Considerando que os estuários sofrem uma crescente pressão por impactos humanos, tornam-se necessários trabalhos que objetivem diagnósticos de tais ecossistemas, utilizando como ferramenta as variáveis hidrológicas como indicadores ambientais (BUFORD et al., 2008).
No intuito de verificar o possível impacto que a atividade de carcinicultura exerce no ambiente circundante, foi executado uma avaliação das condições hidrobiológicas dos viveiros de cultivo de Litopenaeus vannamei e do estuário do rio Formoso, visando correlacionar os resultados bióticos e abióticos de alguns parâmetros exigidos em um Plano de Monitoramento Ambiental. A caracterização da qualidade da água foi realizada de forma quadrimestral entre dezembro de 2009 a dezembro de 2010 em um ponto de coleta no estuário adjacente ao empreendimento de carcinicultura, em 02 viveiros e na captação. Foram avaliados o oxigênio dissolvido (mg.L-1), Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg.L-1), pH, Nitrato (mg.L-1), Nitrito (mg.L-1), Amônia (mg.L-1), Fosfato (mg.L-1) e coliformes termotolerantes (NMP/100 mL).
Os resultados encontrados estão apresentados na tabela 01, comparando-os com o estabelecido pelas resoluções CONAMA 357/2005 e 430/2011.
Tabela 01. Principais parâmetros de qualidade de água e valores permitidos na Resolução CONAMA.

	Estações de coleta
	Médias

	
	OD 
(mg.L-1)
	pH
	Col.Term. (NMP/100mL)
	Nitrato (mg L-1)
	Nitrito (mg L-1)
	Amonia (mg L-1)
	Fosfato (mg L-1)
	D.B.O. (mg L-1)

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estuário Baixamar
	4,20
	7,5
	382
	0,025
	0,001
	0,001
	0,063
	3,51

	Captação
	4,83
	7,7
	106
	0,025
	0,000
	0,003
	0,071
	3,40

	Estuário Preamar
	4,47
	7,7
	64
	0,019
	0,002
	0,003
	0,056
	2,52

	Viveiro 01
	6,03
	8,0
	6
	0,025
	0,002
	0,001
	0,132
	8,03

	Viveiro 02
	6,22
	7,6
	3
	0,032
	0,005
	0,004
	0,164
	7,97

	CONAMA
	>5
	>5 e <9
	<1000
	<0,4
	<0,07
	<0,4
	<0,062
	20*


*Padrão Global Aquaculture Alliance-GAA
Foi constatado que nos pontos de coleta avaliados, as médias dos parâmetros apresentadas se encontravam em sua maioria em conformidade ao padrão recomendado pelas Resoluções CONAMA. Destaca-se a redução nos valores de coliformes termotolerantes entre a captação e os viveiros e a elevação dos teores de OD nos ambientes de cultivo. Para os nutrientes dissolvidos, apenas o fosfato esteve acima do limite permitido, com exceção da estação estuário preamar, enquanto a DBO esteve dentro do limite recomendado pelo GAA (<20 mg/L). Pode-se concluir que as condições hidrobiológicas dos efluentes avaliados não apresentaram teores que comprometessem a qualidade da água no estuário, bem como este, aos cultivos.
